

  
 [image: capa]





  
 [image: rosto]





		

			Prefácio
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			De todas as antologias de pensamentos, nenhuma foi organizada com mais frequência do que as de pensamentos napoleônicos. Sobre a política, sobre a guerra, sobre as finanças, sobre a arte, sobre os costumes. Há mais de cem anos, todas as gerações têm curiosidade de conhecer a opinião do Imperador. Breve ou circunstanciada, cortante ou sutil, espontânea ou sinuosa, ela quase sempre surpreende pela experiência de que está imbuída, bem como pelas intenções profundas que deixa transparecer. Ela pode ser discutida, combatida, execrada, mas é impossível negar sua solidez e o alcance de sua repercussão. “O que se deve mais admirar em Napoleão”, perguntava Henry Houssaye, “o poder da imaginação ou as capacidades de realização?” Do poeta ele tem a profusão e a variedade de sonhos; do homem de ação ele tem a força para manifestar, de maneira concreta, as imagens que habitam sua mente. Mas sempre e em tudo, podemos dizer que antes da ação, antes mesmo do pensamento, é a imaginação que entra em movimento e desencadeia todo o mecanismo dessa mente espantosa.


			Essa imaginação é de caráter muito particular. Ela não se assemelha a nenhum modelo conhecido. Está aparentada justamente com a dos seres que Pascal chama de “espíritos amplos” e sobre os quais Pierre Duhem, seguindo Taine, deixou uma penetrante psicologia num estudo científico intitulado A teoria física.


			A qualidade essencial desses sujeitos imaginativos é a força que têm de evocar com sua inteligência um conjunto enorme de coisas, desde que essas coisas sejam lógicas e não produtos da abstração. Eles são essencialmente realistas, ficam repugnados, por princípio, com todo tipo de operação intelectual. As generalizações, as ideias puras e as teorias não têm poder algum sobre suas mentes ávidas pelo concreto. “Ele só examinava as coisas”, disse Madame de Staël, falando do Imperador, “em relação à sua utilidade imediata; um princípio geral o desagradava como um disparate ou um inimigo.” Ao folhear esta pequena antologia de pensamentos, será possível ver Bonaparte expressar vinte vezes a opinião de que as teorias nada são que apenas as ações e a realidade cambiante têm valor. Na arte da guerra, particularmente, sobre a qual meditou com tanta profundidade, tudo o que diz respeito à teoria pura é impiedosamente afastado por ele: “Não existe uma ordem natural de batalha [...]. A teoria só é boa para ideias gerais, elas são eixos que devem servir para traçar curvas [...]. Os planos de campanha são modificados ao infinito, segundo as circunstâncias etc.”


			No domínio da ação, pelo contrário, o espírito do Imperador demonstra sua superioridade e se torna de fato extraordinário à medida que seus feitos se acumulam e amontoam. Por mais complexos que sejam, ele tem a capacidade de abrangê-los; por mais numerosos que se revelem, ele não esquece nenhum; por mais distanciados no tempo que estejam, ele tem o poder de evocá-los de memória. Existem mil exemplos de sua faculdade surpreendente de reminiscência, que é uma das características do espírito amplo que todos os contemporâneos observaram no Imperador. “Ele tinha”, diz Bourrienne, “pouca memória para nomes próprios, palavras e datas, mas tinha uma memória prodigiosa para feitos e localidades.” Tudo o que era do domínio da geografia, da figuração dos lugares, acidentes e terrenos, da disposição das coisas no espaço era classificado em seu cérebro logo depois de visto e citado à primeira necessidade. Esse armazenamento, por assim dizer, era tão necessário a Napoleão que ele inclusive o incitava naturalmente nos demais: “Faça”, ordenava ele, “uma descrição de todas as províncias por onde vocês passaram, das estradas e da natureza do terreno, envie-me esboços. [...] Que eu possa ver a distância entre as cidades, a natureza da região, os recursos que ela possui.” Era dessa maneira que a cada dia ele aumentava suas riquezas, multiplicava os inúmeros materiais com que mais tarde construiria um plano de campanha ou uma legislação.


			A amplidão de seu espírito não lhe permite apenas abarcar uma quantidade formidável de feitos: através de uma operação inconsciente, ele os classifica à medida que toma conhecimento deles, de forma que sua memória lhe prestará outro serviço, compondo um registro monumental, que ele chama de estado de coisas: “Sempre tenho em mente meu estado de coisas [...]. Os estados de coisas dos exércitos são para mim os livros de literatura mais agradáveis de minha biblioteca, aqueles que leio com mais prazer nos momentos de lazer”. Estes não seriam, de fato, o espelho onde um espírito amplo se contempla com o máximo de volúpia? Sentir que sua presença abrange todo um mundo em infinitos detalhes, todo um mundo bem-ordenado e catalogado!


			Esse conhecimento de suas condições era tão perfeito em Napoleão que nada podia enfraquecê-lo. É por isso que Ségur, encarregado de visitar as praças-fortes do Norte, depois de enviar seu relatório, foi interpelado pelo Imperador algumas horas depois: “O senhor esqueceu em Ostende dois canhões de 4”, disse este último. E era verdade! “Saí espantado”, acrescenta Ségur, “pois entre as milhares de peças de artilharia espalhadas pelo litoral, dois canhões de 4 não tinham escapado à sua memória.”


			Esse poder de evocar com precisão um grande número de objetos, essa imaginação “visual”, por assim dizer, em oposição à imaginação abstrata, permite ao Imperador constituir-se um método psicológico próprio. Na incapacidade em que se encontra de racionalizar, ele atinge a verdade penetrando de fora para dentro, ele adivinha o moral pelo físico, ele procura o sentimento por trás de sua expressão, e com tanta sagacidade que num piscar de olhos consegue perceber, ao mesmo tempo, todos os sentimentos do mesmo tipo catalogados por sua prodigiosa memória. Foi o que presenciou Taine: “Ele se representa o interior pelo exterior”, diz ele, “através de uma fisionomia característica, de uma atitude eloquente, de uma pequena cena passageira e tópica, de exemplos e sínteses tão bem escolhidos e de tal forma detalhados que resumem toda a lista indefinida de casos análogos. Dessa maneira, o objeto vago e fugidio é repentinamente apreendido, agrupado, depois julgado e avaliado.” Esse será o método que ele empregará por toda a sua vida, de Toulon a Santa Helena, para apreciar aqueles que o cercam. Na releitura das notas dispersas de sua obra, do Memorial, das atas das sessões do Conselho de Estado, se encontrará a mesma rapidez de julgamento, o mesmo olhar infalível para determinar a natureza e a valor de um indivíduo.


			Com esse procedimento mecânico, devido à grandeza de seu olhar interior, ele cataloga e julga qualquer situação política, qualquer problema civil ou militar interposto em seu caminho pelo destino. É como um veredicto obtido quase instantaneamente, e não sabemos o que mais devemos admirar, a presteza com que foi dado, ou a verdade que manifesta. O cardeal Consalvi, em suas Memórias, diz algo certeiro que revela o Imperador por inteiro: “Ele é o homem da espontaneidade meditada”.


			De resto, sua memória lhe representa não só o conjunto das coisas, mas ainda seus detalhes, por mais ínfimos que sejam, e é nisso mais uma vez que se revela a amplidão de seu espírito. A anedota do Imperador que encontra, certo dia, um batalhão perdi­do numa estrada e, por indicação de seu númer­o, indica-lhe o caminho, calculando o local exato onde aqueles homens encontrariam seu regimento, é bastante verossímil, pois não passa da aplicação de uma qualidade mestra de sua mente. Ele não apenas vê o detalhe, mas também se compraz em imaginá-lo, prevê-lo, criá-lo do nada. Às vezes, ele o supõe. Escreve, por exemplo, a um general no comando de uma fortaleza sitiada: “Deve haver um grande número de cães de que o senhor poderá facilmente se servir amarrando vários deles a uma pequena distância de suas muralhas”. Em outras ocasiões, ele capta o detalhe de passagem: “Li com pesar, em um de seus relatórios de ontem, que um camponês foi de Elditten a Liebstadt. O senhor nunca saberá ser rigoroso? Nem mesmo uma lebre deve cruzar a linha. O primeiro que a cruzar deve ser fuzilado, inocente ou culpado.” Muitas vezes, enfim, ele faz uso disso no futuro, no local exato em que sua prodigiosa imaginação quer que ele esteja. “O senhor fará com que”, escreve ele, “os capitães de corvetas sempre tenham a bordo algumas garrafas de vinho e um bom cozinheiro para oferecer refeições convenientes às autoridades dos portos onde atracarem.” Seu olho de águia apreende todo o quadro de seu universo e percebe suas mais ínfimas parcelas. Ele sabe, além disso, que nenhum detalhe deve ser negligenciado, visto que, segundo sua experiência pessoal e a própria constituição de sua mente, cada um deles é o sinal, o indício através do qual chegar a coisas dissimuladas.


			Por fim, sua imaginação é tão flexível quanto ampla; ela se adapta a todas as sugestões, se modela de antemão a todas as circunstâncias, abarca todas as possibilidades. “Um plano de campanha deve prever tudo o que o inimigo pode fazer e conter em si mesmo os meios de neutralizá-lo [...]. Um general deve refletir várias vezes ao dia: se o exército inimigo aparecesse em meu front, à minha direita, à minha esquerda, o que eu faria?” Ela tem, além disso, o poder de se introduzir na alma do próximo, de se transformar, segundo as necessidades, em soldado, cidadão, pai de família, funcionário, camponês. É quando, inclusive, se manifesta de fato o gênio do Imperador, nesse poder de evocação, com precisão, de personalidades absolutamente diferentes da sua. Num dia, ele se transforma em granadeiro da velha guarda, imagina o vazio das noites passadas a céu aberto nos acampamentos e percebe a necessidade de alimentar as conversas que acontecem nesses momentos de relaxamen­to, concluindo que é seu dever pronunciar discursos intensos na véspera ou na antevéspera da batalha: “Não são os discursos na hora da batalha que tornam os soldados corajosos [...]. Se eles são úteis [...] é para fornecer material para as conversas dos acampamentos”. Em outro dia, ele é um proprietário rural deslumbrado, em sua distante província, pelas lendas sobre os luxos da corte imperial citados nos periódicos, pensando no Imperador como um ser incrível, que ele poderia ver, que ele poderia tocar, ao qual poderia expor suas queixas e suas esperanças se uma guarda impiedosa não vigiasse as barreiras das Tulherias! E Napoleão decide de repente satisfazer os desejos daquele humilde cidadão, não por bondade de alma, mas para proveito incontestável do Império: “Eu gostaria que os proprietários fossem idosos, casados de alguma forma com o Estado por suas famílias ou profissões, ligados por algum laço à coisa pública. Esses homens viriam todos os anos para Paris, falariam com o Imperador, frequentariam seu círculo, ficariam contentes com este pequeno luar de glória lançado na monotonia de suas vidas”. Em outro dia, ainda, ele é um napolitano que contempla o exército francês acantonado em sua imensa cidade mediterrânea e que se indigna com a ideia de que aqueles vencedores são ímpios, pessoas abomináveis que não têm fé nem respeito pelas coisas sagradas. Ele sente a raiva encher o coração de cada passante, acender a cólera de cada sacerdote, e imediatamente anuncia do fundo de seu gabinete: “Minha intenção é que o general Soult e seu estado-maior frequentem a missa em dias de festa, com música, que ele conviva bem com os sacerdotes e oficiais do rei de Nápoles [...]. Verei com bons olhos o fato de que os líderes de batalhões frequentem a missa nos dias de festa e de que nas cidades onde houver um bispo este seja visitado”.


			Será preciso continuar? Inúmeros exemplos serão encontrados na presente antologia. Ela comprova em mais alto grau o poder imaginativo de Napoleão e destaca o caráter de amplidão de seu espírito. Ela nos faz apreender diretamente, de certa forma, o mecanismo dessa mente capaz de abarcar ao mesmo tempo o conjunto e os detalhes, ávida em absorver todo feito a seu alcance, preocupada em estender a cada dia um pouco mais seus horizontes, embriagada com sua força e ávida de exercê-la sem trégua. Ela nos faz entender o total egoísmo dos homens de gênio que atribuem tudo à sua própria personalidade, fazem de cada coisa e de cada ser um meio, de cada ideia um instrumento, de cada grande obra uma alavanca destinada a manter ou aumentar seu poder. Talvez, depois dessas poucas páginas de prefácio, sejam mais bem apreendidos, no que têm de tragicamente atuais, esses conselhos, essas ordens, essas previsões, esses julgamentos, esses pensamentos nascidos e amadurecidos em meio a uma tremenda reviravolta da Europa, os quais atestam a grandeza de uma época em que cada ser e cada coisa assumem proporções monstruosas, como o espírito quase desumano de tão amplo que tinha a força de evocá-las e formulá-las...


			


			

				

					1 Jules Bertaut (1877-1959) foi um escritor, historiador e conferencista francês. Pelo conjunto da obra, recebeu em 1959 o Grand Prix de littérature da Société des gens de lettres de France. (N.E.)
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			Amo o poder, mas é como artista que o amo. Amo-o como um músico ama seu violino para dele tirar sons, acordes e harmonias.


			u


			Um exército não é nada sem um cérebro.


			~*~


			A atitude de um general amado vale mais do que o mais belo discurso.


			~*~


			A frieza é a maior qualidade de um homem des­tinado a comandar.


			~*~


			A presença do general é indispensável: ele é o cérebro, a essência de um exército. Não foi o exército romano que conquistou a Gália, mas César2; não foi o exército cartaginês que fez o exército republicano tremer às portas de Roma, mas Aníbal.3


			Nada é mais importante, na guerra, do que a unidade de comando; assim, quando se combate uma única potência, deve-se ter um único exército agindo numa única linha de frente e sendo conduzido por um único chefe.


			~*~


			Um mau general vale mais do que dois bons.4


			~*~


			Realizei a campanha sem consultar ninguém: eu nada teria feito de bom se precisasse me conciliar com a maneira de ver de outra pessoa. Se me impuserem entraves de todo tipo; se eu precisar informar aos comissários do governo sobre todos os meus passos; se eles tiverem o direito de alterar minha movimentação, de retirar-me ou enviar-me tropas, nada mais esperem de bom. Se os senhores enfraquecerem seus recursos dividindo suas forças; se romperem na Itália a unidade do pensamento militar: digo-lhes com pesar que terão perdido a mais bela ocasião de impor leis à Itália.


			 u


			É preciso estar bastante alheio à marcha do gênio para acreditar que ele se deixa esmagar pelas formas. As formas foram feitas para a mediocridade; é bom que esta só possa se mover dentro de um círculo das regras. O talento alça voo, não importa quantos entraves o cerquem.


			~*~


			A primeira qualidade de um generalíssimo5 é ter uma cabeça fria que receba impressões exatas dos objetos, que nunca se exalte, não se deixe deslumbrar e embriagar por boas ou más notícias; as sensações sucessivas ou simultâneas que recebe ao longo de um dia se ordenam e ocupam apenas o justo espaço que merecem ocupar.


			~*~


			Infeliz do general que vai para o campo de batalha com um sistema preestabelecido!


			~*~


			A inteligência tem seus direitos acima dos da força; a força em si não é nada sem a inteligência. Nos tempos heroicos, o general era o homem mais forte; nos tempos civilizados, o general é o mais inteligente dos bravos.


			~*~


			Aquele que não vê o campo de batalha com olhos impassíveis faz homens morrerem inutilmente.


			~*~


			A glória e a honra das armas são o primeiro dever a ser considerado por um general que combate: a salvação e a preservação dos homens são apenas secundárias; mas é também na audácia e na obstinação do general que se encontram a salvação e a preservação dos homens.


			~*~


			Um generalíssimo nunca deve dar descanso aos vencedores, nem aos vencidos.


			~*~


			Na guerra, o chefe é o único a entender a importância de certas coisas; e ele pode sozinho, por sua vontade e suas luzes superiores, vencer e superar todas as dificuldades.


			~*~


			A maioria dos homens, inclusive dos grandes homens, só sabe ousar pela metade.


			~*~


			O espírito de um bom general deveria se assemelhar, pela limpidez, ao vidro de uma luneta de batalha.


			~*~


			Um general deve ser charlatão.


			~*~


			Não existem grandes ações sucessivas que sejam obras do acaso e da sorte; elas sempre decorrem do cálculo e do gênio. Raramente vemos os grandes homens fracassarem em suas empresas mais perigosas. Vejam Alexandre6, César, Aníbal, o grande Gustavo7 e outros: eles sempre têm êxito. Será porque têm sorte que se tornam grandes homens? Não, mas porque, sendo grandes homens, souberam controlar a sorte. Quando estudamos as instâncias de seus sucessos, ficamos surpresos de ver que eles fizeram de tudo para obtê-los.


			~*~


			Todos os grandes capitães da Antiguidade e aqueles que, mais tarde, dignamente seguiram seus passos só fizeram grandes coisas ao se conformarem às regras e aos princípios naturais da arte, isto é, pela exatidão dos cálculos e pela relação racional dos meios com suas consequências, dos esforços com os obstáculos.


			~*~


			Que homem não gostaria de ser apunhalado, desde que tivesse sido César? Um pálido clarão de sua glória compensaria amplamente uma morte prematura.


			~*~


			Em geral, a melhor maneira de me louvar é fazer coisas que inspirem sentimentos heroicos à nação, à juventude, ao exército.


			~*~


			Cheguei tarde demais, Decrès8: não há mais nada de grande a ser feito... Sim, concordo, minha carreira é admirável, trilhei um belo caminho; mas que diferença com a Antiguidade! Veja Alexandre: ao conquistar a Ásia e anunciar-se aos povos como o filho de Júpiter, todo o Oriente – com exceção de Olímpia9, que sabia de tudo, com exceção de Aristóteles e de alguns pedantes de Atenas – acreditou nele. Quanto a mim, se me declarasse filho do Pai eterno e anunciasse que Lhe renderia graças enquanto tal, não haveria uma vendedora de peixe que não me vaiasse à minha passagem. O povo é esclarecido demais hoje em dia; não há mais nada de grande a ser feito.
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